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ADSE paga mais de 20% dos
gastos dos hospitais privados
O subsistema de saúde dos funcionários públicos é o terceiro maior financiador
dos hospitais privados e o seu peso aumentou muito em 2016. Famílias e Serviço
Nacional de Saúde são quem paga a maior parte dos gastos destas entidades.
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A ADSE financia, por si

só, mais de 20% da

despesa corrente dos

hospitais privados. De
acordo com a mais recente Conta
Satélite da Saúde do INE, a ADSE
suportou, em 2016, 20,8% dos gas-
tos correntes dos hospitais do setor

privado. Em rigor, a percentagem
será mais elevada pois, segundo apu-
rou o Negócios, deve expurgar-se da

despesa os hospitais em regime de

parceria público-privada, onde os

gastos com os beneficiários da
ADSE são considerados despesa do

SNS (como um hospital público).
Procedendo a este ajustamento, a

percentagem salta para 25,9%.
Independentemente da ótica

que se use, o certo é que o financia-
mento aos privados disparou em
2016, o primeiro ano completo de

governação de António Costa, com

o apoio do Bloco de Esquerda e do

PCP. Depois de um período de qua-
tro anos ao longo do qual o peso da

ADSE na faturação dos privados se

manteve estável, 2016 trouxe um
aumento em cerca de cinco pontos

percentuais. Esta subida deverá es-

tar relacionada com o crescimento
da rede dos grupos privados, mas

também com a política da ADSE de

aumentar a sua rede de prestadores
convencionados e ainda com o con-
texto de recuperação económica.

Numa altura em que vários gru-
pos privados de saúde ameaçam ras-

gar as convenções com a ADSE, es-

tes números ganham maior relevân-

cia, evidenciando a grande interde-

pendência que existe entre a ADSE e

os grupos privados da saúde. É a es-

tes que a maioria dosbeneficiários da

ADSE se dirige quando precisa de
cuidados de saúde e, por essa razão, o

subsistema constitui uma fonte de re-
ceita muito importante para o setor.

Os números variam em função
das fontes usadas. Estes são do INE,
mas ainda ontem, em declarações ao

Dinheiro Vivo, o presidente Associa-

ção Portuguesa de Hospitalização
Privada avançava com dados um pou-

co diferentes, sem referir fonte ou ano.

"A atividade com a ADSE represen-
ta cerca de 18% do total dos hospitais

privados. Tratamos cerca de 4 mi-
lhões de cidadãos por ano, dos quais

cerca de 800 mil são beneficiários da

ADSE", disse Oscar Gaspar.

Segundo dados já noticiados

pelo Negócios e referentes a 2017,
o grupo Luz Saúde é o que mais de-

pende da ADSE, com o subsistema
a gerar 22,5% da sua faturação. Se-

gue-se o grupo José de Mello, com

12,9 % da sua faturação a ter origem
na ADSE. Estes dois grupos já
anunciaram, através de comunica-
dos internos vindos a públicos e sem
mais esclarecimentos, a intenção de

acabar com os acordos com a

ADSE. Seguem-se os grupos Lusía-
das Saúde, Troja Saúde e Fundação
Champalimaud (ver gráfico).

Famílias são a principal
fonte financiadora
Mas o que dizem os números do or-

ganismo oficial de estatística é que não

são nem os seguros públicos nem os

privados que constituem a principal
fonte de financiamento dos hospitais

privados. São as famílias que, através

de pagamentos diretos e excluindo o

que ainda transferem para as empre-
sas de seguros, suportam 35% da des-

pesa das instituições hospitalares.



O grupo Luz Saúde, liderado por Isabel Vaz, é o que mais factura com a ADSE e um dos que ameaça romper.



4 GRÁFICOS

As interdependências entre a ADSE e os privados

FINANCIAMENTO DA ADSE A PRIVADOS SOBE
Evolução da despesa dos hospitais privados financiada pelos subsistemas de saúde do Estado (em %)

A parcela de negócio dos hospitais privados paga pelos subsistemas de saúde dos

funcionários públicos, designadamente a ADSE, subiu muito em 2016. Segundo o

INE, atingiu os 20,8%. Sobe para 25,9% se retirarmos os hospitais em PPP, onde

os gastos com os beneficiários da ADSE são contabilizados como despesa do SNS.

A TERCEIRA PRINCIPAL FONTE DOS PRIVADOS
Estrutura de financiamento dos hospitais privados (em milhares de milhões de euros)

Os subsistemas de saúde dos funcionários públicos são a terceira principal fonte

de financiamento dos hospitais privados. Acima só está o SNS (que paga aos pri-

vados para complementar os cuidados de saúde) e sobretudo as famílias, que su-

portam a maior factura (isto sem contar com o que pagam aos seguros).

35%
QUOTA DAS FAMÍLIAS
Mais de um terço da
actividade dos hospitais
privados é paga de
forma directa pelas
famílias do sector
privado. É a principal
fonte de financiamento.
Em segundo vem o SNS.

70%
EXAMES E ANÁLISES
O Serviço Nacional de
Saúde financia 70% da
despesa corrente dos
laboratórios privados de
análises e exames. Aqui,
como noutras áreas da
saúde, a ADSE tem um

peso residual, de 3%.



LUZ SAÚDE E JOSÉ DE MELLO LIDERAM FATURAS
Peso dos principais grupos de saúde em percentagem da faturação apresentada à ADSE.

A Luz Saúde e José de Mello são de longe os grupos com maior peso na fatura-

ção apresentada à ADSE. Os dados relativos a 2017, divulgados há cerca de um

ano pela ADSE ao Negócios, mostram que estes dois grupos apresentaram mais

de um terço dos 280 milhões de euros faturados à ADSE nesse ano.

PRIVADOS PRECISAM MAIS DO SNS QUE DA ADSE
Despesa dos privados que é financiada pelo SNS e pela ADSE

Muito mais importante para a actividade dos privados do que a ADSE é o Ser-

viço Nacional e Regional de Saúde. Se nos hospitais privados, a ADSE tem um

peso expressivo, o mesmo já não acontece nos laboratórios médicos e de dia-

gnóstico, nos consultórios ou unidades de cuidados continuados.

20,8%
ADSE NOS PRIVADOS
Esta é a proporção de
despesa dos privados
que é financiada pela
ADSE. Sem PPP, valor
chega aos 25,9%.

53,6%
ESTADO NOS PRIVADOS
As administrações
públicas, incluindo ADSE,

pagam mais de metade
da despesa corrente
dos hospitais privados.

Em segundo lugar, como mos-
tra um dos gráficos, surge o Serviço
Nacional (e Regional) de Saúde,
com uma quota de 29% no financia-

mento dos gastos dos privados e só

depois a ADSE, com 20% (sem ex-

purgar os hospitais em PPP).
Considerando que a ADSE éjá

integralmente financiada pelos des-

contos dos funcionários públicos, as

famílias portuguesas pagam, direta e

indiretamente (e sempre sem consi-

derar os prémios dos seguros), mais

de 55% da despesa dos hospitais pri-
vados. São cercade mil milhões de eu-

ros, aos quais se somam ainda os gas-
tos com medicamentos e, j á agora, os

impostos que, em grande medida, fi-
nanciam o SNS.

Embora a ADSE sejapaga pelos
descontos dos funcionários públicos,
é encarada como uma fonte de finan-

ciamento pública e integrada pelo
INE no conjunto das administrações



públicas. Somando todo o financia-
mento público, conclui-se que, em

2016, 53,6% da despesa dos hospitais

privados tem financiamento público.
Esta percentagem é especialmente
elevada nos laboratórios de análises

e exames (69,6%), nos lares (63,3%),
nas farmácias (46,3%) e nos consul-

tórios médicos (45,2%).
Estes números são usados mui-

tas vezes pelo Bloco de Esquerda e

PCP para procurar demonstrar a

dependência dos grupos privados
face ao Estado, argumentando que
este dinheiro deveria ser usado no

Serviço Nacional de Saúde. Os de-

fensores da iniciativa privada e da

complementaridade entre o SNS,
os privados e o setor social argu-
mentam, por seu lado, que os pres-
tadores privados conseguem um ní-
vel de eficiência superior, fazendo

mais e melhor do que o Estado com
o mesmo dinheiro. ¦


